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Capítulo 11

A TEORIA DA APRENDIZAGEM MEDIADA DE REUVEN 
FEUERSTEIN: UMA PROPOSTA DE MÉTODO DE 

ENSINO PARA OS “CONCEITOS MATEMÁTICOS DE 
RAZÃO E PROPORÇÃO” UTILIZANDO PROPORÇÃO 

ÁUREA COMO FERRAMENTA DIDÁTICA

Isali Lijó
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas
Manaus – AM

Aldicea Craveiro de Lima Ferreira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas
Manaus – AM

RESUMO: Apesar dos babilônios (2000 a. C.) 
terem aproximações para o número irracional 
Pi, não existe absolutamente qualquer evidência 
matemática de que eles tinham conhecimento 
sobre a Razão Áurea. Mas, esperamos que 
os discentes já tenham se apropriado dos 
conceitos dos vários tipos de números que lhes 
são ensinados desde o ensino fundamental, 
como os números: naturais, inteiros, racionais, 
irracionais e reais. Utilizamos a Metodologia da 
aprendizagem mediadora, de Reuven Feuerstein, 
como processo de aprendizagem do conceito 
matemático de Razão e proporção fazendo o uso 
da Proporção Áurea como instrumento didático. 
Com a Teoria da Experiência de Aprendizagem 
Mediada, estabelecemos o mediador como 
o protagonista no desenvolvimento cognitivo 
das atividades pedagógicas concretas partindo 
de suas experiências de vida, algumas 
das atividades foram utilizados materiais 

didáticos como: Régua de 30cm, lápis comum, 
calculadora, objetos contidos em Sala de 
Aula. O trabalho de pesquisa foi realizado na 
cidade de Manacapuru-AM no IFAM Campus 
Avançado Manacapuru com os alunos da turma 
do Curso Técnico Subsequente em informática, 
um dos resultado relevante foi a comprovação 
das seguintes competências alcançadas pela 
aprendizagem mediada: Intencionalidade e 
reciprocidade, Transcendência, Significado, 
Auto regulação e controle do comportamento, 
Compartilhamento, Individuação e 
diferenciação psicológica, Comportamento de 
busca, planificação e realização de objetivos, 
Desafio, busca da novidade e da complexidade, 
Auto-modificação, Escolha de uma alternativa 
otimista, Sentimento de pertencer. Contudo, 
nosso objetivo foi alcançado, a metodologia 
que adotamos para o desenvolvimento da 
nossa pesquisa foi satisfatória, aprendizagem 
mediadora, de Reuven Feuerstein, proporcionou 
uma aprendizagem significativa dos discentes.
PALAVRAS–CHAVE: comportamento, 
educação, perspectiva, competência 

1 | 	INTRODUÇÃO

No ensino médio espera-se que os 
discentes já tenham se apropriado dos conceitos 
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dos vários tipos de números que lhes são ensinados no ensino fundamental, tais como, 
os números: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais. Sabe-se que de modo 
geral no ensino fundamental os campos numéricos dos naturais, inteiros e racionais 
são amplamente ensinos e discutidos, enquanto os irracionais são trabalhados apenas 
de forma superficial ao longo da 5ª a 9ª ano.

Observou-se que os números irracionais são tratados com viés empírico e 
simplificado, o que descaracteriza aspectos essenciais que permitiriam aos discentes 
entenderem a natureza semântica desses números. Exemplos de aspecto semântico 
do número fi, , através da Proporção Áurea, por exemplo foi o dado na idade média, 
na função das artes plásticas de adornar, enfeitar, embelezar mosteiros, igrejas e 
castelos. E até mesmo hoje, no mundo contemporâneo, na função das artes plásticas 
tem enfoque nas várias perspectivas da condição humana, como nas construções 
de: a) Prédios, Casas, Monumentos, Igrejas. Inspirados na silhueta da mulher, 
do arquiteto Oscar Niemeyer; b) Artefatos tecnológicas para o dia-a-dia, como 
smartphone, tablet, os vários tipos de televisores, (Ultra)(Note)(Net)books. Segundo 
Contador (2007), “Os pintores e arquitetos modernos redescobriram as magias da 
Proporção Áurea, intuitivamente sabemos que objetos com esta proporção são mais 
agradáveis esteticamente, e assim ela continua, mesmo sem percebermos, presente 
em incontáveis obras de arte e obras da construção civil”. Devido ao viés dado ao 
processo de ensino-aprendizagem dos números irracionais no ensino fundamental 
percebe-se a necessidade de uma proposta metodológica de aprendizagem mais 
condizente com o real desafio do conceito de números irracionais. Assim, propõe a 
Teoria Experiência de Aprendizagem Mediada, de Reuven Feuerstein, como uma 
Metodologia de Ensino para razão e proporção utilizando o número irracional fi, como 
recurso. Desta forma verifica-se que Feuerstein propõe o conceito de mediar como 
sendo a necessidade de possibilitar e potencializar a construção do conhecimento pelo 
mediado. Significa estar consciente de que não se transmite conhecimento, mas está 
intencionalmente entre o objeto de conhecimento e o discente de forma a modificar, 
alterar, organizar, enfatizar, transformar os estímulos provenientes desse objeto a fim 
de que o mediado construa sua própria aprendizagem, que o mediado aprenda por si 
só. (MEIER; GARCIA, 2007). 

Assim, pergunta-se: “Em que medida a Teoria da Experiência de Aprendizagem 
Mediada, de Reuven Feuerstein, como uma Metodologia de Ensino do número 
irracional fi, dado pelo conceito matemático de Proporção Áurea, pode ser eficaz 
nesse proposito?”.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Método

Utilizamos a Teoria da Experiência de Aprendizagem Mediada, de Reuven 
Feuerstein, como uma Metodologia de Ensino. Em relação a Teoria da Experiência 
de Aprendizagem Mediada que estabelece o mediador humano como o protagonista 
no desenvolvimento cognitivo das atividades pedagógicas concretas partindo de suas 
próprias experiências de vida e desenvolvendo, a partir dessas experiências próprias, 
novos saberes e conceitos matemáticos. Apresentamos o conceito de proporção áurea, 
utilizando a arte renascentista e os objetos eletrônicos do mundo contemporâneo e do 
entorno dos discentes como processo de intermediação no processo de aprendizagem: 
[1º momento ] Pré-teste (sondagem) – verificação dos conceitos a priori de razão 
(divisão) e proporção (comparação entre razões), através de atividades pedagógicas 
prática relacionadas as realizações de medidas das características dos artefatos: 
carteira, altura dos discentes. 

Acompanhamento das realizações das medidas, confrontando, comparando, 
diferenciando, questionando os resultados encontrados pelos discentes; [3º momento] 
Discussão dos resultados com todos das medidas realizadas pelos discentes no pré-
teste; [4º momento] Aula expositiva sobre razão e proporção; [5º momento] Exercícios 
escritos sobre razão e proporção; [6º momento] Contextualização, através de vídeo 
do “Pato Donald - Proporção Áurea”, dos conceitos matemáticos de Proporção Áurea; 
[7º momento] Oficina sobre Proporção Áurea usando réguas, fita métrica, calculadora, 
bloco de anotação, borracha; [8º momento] Após terem colhido as medidas faciais 
e corporais dos colegas, calcularam as Proporções Áureas através das medidas 
a face dos seus colegas; [9º momento] Discussão dos resultados com todos das 
medidas realizadas pelos discentes nas realizações das medidas faciais e corporais 
dos colegas; [10º momento] Aula expositiva sobre Proporções Áureas; [11º momento] 
Exercícios escritos sobre Proporções Áureas; [12º momento] Pós-teste (verificação 
da mudança cognitiva) – Verificação do conceito matemático Proporção Áurea em 
cinco objetos contidos em sala de aula. [13º momento] Discussão dos resultados com 
todos das medidas realizadas pelos discentes nas realizações das medidas; dos cinco 
objetos contidos em sala de aula. 

2.2	Material

Régua de 30cm, lápis comum, calculadora, caderno de anotações, objetos 
contidos em Sala de Aula.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho de pesquisa foi realizado na cidade de Manacapuru no IFAM Campus 
Avançado Manacapuru com os alunos da turma do Curso Técnico Subsequente 
em informática em atividades pedagógicas com material concreto planejado e com 
outros contidos no próprio ambiente de ensino dos discentes no referido Campus. Um 
resultado relevante foi a comprovação das seguintes competências alcançadas pela 
EAM:

Intencionalidade e reciprocidade – através da intencionalidade das mediações 
realizadas entre o mediador e os mediados, bem como os mediados e mediados. 
Houve o envolvimento entre o mediador e mediados através de trocas, permutas 
com respostas abertas direcionadas e não direcionadas. A abordagem mediada 
é o segundo tipo de aprendizagem. “Ela é vital para assegurar uma aprendizagem 
efetiva. Feuerstein partiu da fórmula de aprendizagem S – O – R de Piaget e incluiu 
um mediador humano entre os estímulos, o organismo e a resposta” (MENTIS, 1997), 
passando à nova fórmula de aprendizagem S – H – O – H – R. Neste tipo de interação, 
a aprendizagem é intencional. Em outras palavras, o “H não representa apenas o 
mediador, mas o próprio processo de aprendizagem mediada que ele realiza”.

 O processo de aprendizagem foi intencional e todas as intenções foram 
compartilhadas entre mediador e todos os mediados. Como podemos verificar na  
Figura 1.

Figura 1. O mediador e o mediado executando atividade em sala de aula.
Fonte: Smartphone, Lijó, 2014.

Transcendência – A transcendência ocorreu quando o discente foi além da atividade 
proposta, questionado a existência da Proporção Áurea em smartphone, calculadora, 
écran do notebook. Quando ele foi capaz de generalizar e aplicar princípios, conceitos 
ou estratégias em outras situações. Em outras palavras, aconteceu a integração do 
novo conhecimento aos conhecimentos já existentes, permitindo uma visão sistêmica, 
não episódica da realidade, onde há causa e efeito, ação e consequência.

Significado – houve a transmissão de conhecimentos, valores e crenças de uma 
geração à outra durante todo o processo de aprendizagem do conceito de proporção 
áurea. 
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Sentimento de competência – foi percebido o sucesso o desenvolvimento da 
autoconfiança de todos os mediados, do aumento da auto -estima, crença em suas 
capacidades, vontade de realizar e determinar a continua busca da aprendizagem dos 
discentes; Na Figura 2 podemos verificar o sentimento de competência dos mediados.

Figura 2.  A aplicação da atividade, sentimento de competência 
Fonte: Smartphone, Lijó, 2014.

Auto regulação e controle do comportamento – as imagens são testemunhas 
da redução da impulsividade do mediado e o seu encorajamento para assumir uma 
postura de responsabilidade por sua própria aprendizagem e comportamento; 

Compartilhamento – as imagens são prova da promoção da sociabilização, 
cooperação nos níveis cognitivo e afetivo. Houve o compartilhamento, envolvimento 
da escuta e atenção do ponto de vista do outro, foi enfatizado a cooperação, criação 
de um clima de confiança e de respeito. 

Individuação e diferenciação psicológica – houve o encorajamento da individuação 
e da autonomia e a independência individual de cada discente em relação ao outro, 
fortalecendo a consciência da diversidade de cada um; 

Comportamento de busca, planificação e realização de objetivos – houve a 
percepção do planejamento de objetivos através da comparação das ações individuais 
e coletivas dos discente em relação as atividades propostas.

Desafio, busca da novidade e da complexidade – A mediação do desafio foi 
correlacionada com êxito na exploração de territórios novos e estranhos – como das 
atividades pedagógicas propostas para os discentes na escola. 

Auto-modificação – os discentes foram estimulados a tomarem consciência da 
auto-modificação e demonstraram comprovadamente, como pode-se ver nas figuras, 
os sorrisos de sucessos, espanto com a novidade e compreensão das falhas durante 
as atividades.

Escolha de uma alternativa otimista – houve como se vê as imagens o 
reconhecimento de que existe sempre alguma alternativa otimista para se acreditar na 
possibilidade de resolver problemas, vencer obstáculos, corrigir deficiências; 

Sentimento de pertencer – Tal sentimento implica na inclusão. Sendo o ser 



Grandes Temas da Educação Nacional Capítulo 11 126

humano um ser social, que necessita estar em grupo. Ao ser excluído de um grupo, 
procura refúgio em outro. O sentimento de pertencer promove o acolhimento do 
mediado, e assim a reciprocidade, condição fundamental no processo de mediação.

4 | 	CONCLUSÕES

Metodologia de Ensino do “conceito matemático de Proporção Áurea usando 
a Abordagem da Aprendizagem mediada de Reuven Feuerstein. A atividade tiveram 
uma relevância, pois proporcionou aos alunos o contato com material didático.

As dificuldades encontradas por alguns mediados, foram tiradas, assim obtiveram 
êxito. Houve o encorajamento dos alunos e autonomia de cada discente em relação a 
atividade e convívio com colega de classe, fortalecendo a consciência da diversidade 
de cada um.

Contudo, nosso objetivo foi alcançado onde estudamos a Metodologia da 
aprendizagem mediadora, de Reuven Feuerstein, como processo de aprendizagem do 
conceito matemático de Proporção Áurea, assim proporcionando uma aprendizagem 
significativa, onde os discentes obtiveram o sucesso.
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